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'E,ta casa encarrega-se de fazer pe
di-as com i nscr ipçôes para sepulturas,
mausnl éos, tumu los, cruzes oe mar

more, e te.
Tambem encar-rega-se de fazer d'es- 43 Rna do Coronel Fernando Machado 43

tas obras para qualquer das cidades vi-
_ _

sinha. A MODISTA JOSEPHINA NAUTT
... _

85
__:�W�__D_�_P_R_I��IP��_._��_. recern-chegada a esta cidide, aprompta

CAFÉ MOIDO SUPERIOR vei:'.tido� por quuesq_uer figurinos, por
- .. _. mal" ri ifflcoís que sejão ,

Ve.nrlf1.�e n-,.._,f, br ica a_rua de Joao Pint»

I
Garante perfeição em seus trabalhos.

n. 27, e na I raça Barao da Laguna 11. 2
.

a 8800 r€!. n kHo 43 Rna, do Coronel Fernando Machado 43

Os autographos que nos forem

I'e-\meuidos não serão devolvidos, em-

bora deixem de ser publicados. I

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jol'na,l do CommercÍÜ)
VENDE,SE

Na Praça do mercado, taboIeiro
de Jorge. Favier.

ANNuNcres ESPECIAES
,

BARRIS PARA AGUARDENTE
Concerta-se e 1 impu-se r�ll' dentro,

e' a prom pta-sa plra cargueiros, de qU,a I·
quer bitola; encommendan.ro-so para
amanhã, hoje mesmo da-se prompto ao

dono por prvço muito barato, Tambem
cornpru-ss barris uza dos, na tanoaria
-Diabo a Quatro-Rua DE JOAO
PINTO, N. 32.

Sabbado 19 de Julho de i884 Num.' 166

I BOTÕES
I R,'cobidns di rectamente (1a Eu l'opa,
venrl('H,fl ;1 pr'eço,; burntrssimos, no Cl r

mazein de João Bonfanto Dernar ia ,

4 lWA DE JOÃO PINTO 4

POLICIA DO PORTO
SAHIDA NO DIA 17

Para o Rio Grande do Sul-bri
gue francez Sophia, cap. C. Du
raud, tons. 186, trip. 6, c. sal.

RJ�PARTIÇAO DA POLICIA ASSUMPTOS DO DIA
Debaixo d'este titulo, escreve o

EXPEDIENTE DA SECRETARIA Cor-r-eio Mercantil de Pelotas,Dia 1'7 de Julho em 10 do corrente:
Aos delegados de policia dos,

diversos termos, transmittindo
as convenientes ordens, para que
nào deixem os respectivos sub

delegados de. comparecer aos

trabalhos das juntas de alista
mento militar, em sua próxima
reunião; nem deixem de ser for
necidas aos presidentes das mes

mas, pelos inspectores de quar
teirão, as listas dos cidadãos

aptos para () serviço do exerci
tu e da armada, na fórina da lei
e regulamento respectivos.

F.C .. Sav-edra
DENTISTli.

formado pe la Faculdade ae M,'dicina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu ccn

su I tor io todos os d i as uteis, das 8 floras
da ma nhã ás 4. da tarde, para os mista
r es de sua profissão
6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6

SOBRAD(l

«Na rubrica competente, publica
mos hoje um telegramma de Alegrete
em que se nos communica que os ci-.
dadãos portuguezes ali residentes fo
ram gratuitamente insultados,no thea
tro d'aquella cidade, pelo prornojor
publico da comarca.

Ignoramos os pormenores d'esse la
rnentavel acontecimento e não conhe
cemos pessoalmente o autor de seme

lhante violencia á dignidade de uma

colónia que se acha vinculada com a

sociedade brasileira pelos laços da
amizade, da familia e dos interesses.

Quaesquer, porém) ql1e sejam os

antecedentes, quem quer que seja o

promotor d'esse auentado, desde já o

profligamos energicamente porque ne

nhuma razão, por mais forte que se

apresente, autorisa o insulto e quiçá
a injuria, em um lugar publico, a pes
soas que teem cred i tos a zelar e que
por seus actos e posição merecem o

respeito da gente sensata e hem edu
cada.

No intuito de alcançar prompta re

paração ao desacato commettido pelo
promotor publico do Alegrete e atten-

REFINAÇÃO DO LEMOS
,'ende a dinheiro a vista:

Assll,;,u'del&-15 kilos por .. 6$100
Dito ) 2a-15 k ilo- » .. 5$800
Dito »3a-15 k i lr.s . » .. 4$600
Dit: <>.» 4&-15 kil os » .. 4$300

Em ha rri ca s, a d iuhei ro de contado,
Ia r-se-Ira 1$500 rs. ele- desconto.

A PARTEIRA lUIZA MENDONÇA
recem-chcgada á esta capital, (jff,�r(!ce
os serviços de sua profissão a quem del
les necessi tar: Recebe chamados a

qualquer hora,
'I'a rnbern recebe em sua casa pa rtu

r ierites livres ou escravas,

PRISÕES E RONDAS

Dia 16
Ao xadrez policial furão reco

lhidos, á ordem do delegado,
Ignacio Gomes de Oliveira e Do

mingos Polycarpo , por embria

guez e desordem.
-

A cidade foi á noite policiada.
A's 2 horas da madrugada foi

rondada a guarda da cadêa.
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XAVIER DE MONTEPIN

O� ,DRA�IA� DA VIDA
(TRADITCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO I

10+ __

TERCEIRA PARTI<::;

° !l'OR DE ImA rECCADO?!

XVI

Jornal de uma Iorette na provincia
Anatale deu eota ordem ao cocheiro,

subi,) para o Q"cre e sssent,'u-se ao
ladl) de Florencia.
Durallte alguns instantes não dirigia

a palavra à sua. companheira, mas mur

murrava a meia voz:

_;Finalmente! finalmente!
-Meu bom amigo. porque feliz ae,ISO

se ach:wa ali jlBtamente na occasião
da minha chegada? pergunto�! Floren
cla.

-;-Jão fui um acaso.

-Como ass�m?
-Eu esperava-·1.
_..;..Esperava-me?
-Sim.

-Ha muito tempi,? i quo a conduzira para o interior do .p:liz, I
An otnl« fez um supremo 'esforço. e

-Ha cinco mezes. I mor r ê ra riesse mesmo dia cah indo de balbuciou: .

-Oh! é incrivel! I uma graude altura.. .
-Conhece-m,e ha muito tempo, não

-Ouça e julgara. '

Desesperado do máu exi to d n s minhas é verdade?
-Diga. indagações, voltei a Pariz com o C01'a-

f {fid P Florencía ez Um gesto a rmativo.-Ante.:' da sua parti a de a riz, ção b em triste, mas disse corrugo mesmo

q u ando me disse que não podia cont i n u- que mais cedo, ou mais tarde, a senhora -Sabe que a aruoj:
:ir a receber-me, em co n-equenc ia do d-ivia voltar, e, para ter cer tez a de a --Tanto quanto é possi vel amar a I ..
seu cazellflonto,.pilsseí a minha vida a/enc Illl;r;\.r, passava (:8 dias inteiros no

contemplar as ja nel l as da Sua habita- pateo da- messagem as.

ção. -Pobre rapaz! disseElcreucia ap er-
-Sempre o mesmo! tando a [mão de Ganguernet.
-A propo-ito, e-tá casada? O flucre entràra no pateo (ln hotel.
-Estou vi u va ,' respondeu Flor,encia, -PIlOS 1 subir comsigoê perguntou -Possuo sete mil libras de renda emrindo.

Ganguernet. O que tenho a dizer-lhe é propriddades.AnaLLl.le c()!11primio um movimento breve, mas e ab,olutam,e' te necessario
de alegr,la e !rosegul?: . Lln lh'o di a.
-Alem d IS,O Informava-me com

q g

exactidão de todas as suas ;lcções e e.ita- -Suba, rep'.)[ldeu Floreucia.
va bem in�(ruid() de tudo. Um dia, dia
neLi,to! fui fazer a minha colheita de
iuf)rmaçõ8s,mai� tarde dó) Cjrj() tinha
por costume, e soube qUE> tinlH partido,
�-em me saber.em dizer para onde. '

-De que se trata? perguntr)l1 a Ioret-
«Col'f'i ,I todos o., 8"cript()rio� de wes- te elepois ele se ter installado nos seus

sageJ'ia� de Pariz, e arlql1iri a certeZa· qUé1.rtos.de que tinha tJmad'l logar!la diligencia Anatole,' de pé djaute d'elLI,IJI' I ver
que vai a AIsacia, pasBando pela Cham., melho como uma cereja, ora Plillido
pugne e pt·da Fnlllchr·-Comté, NJ dia como um c;,davel', amarrotaVa nas
sflguinte corri no seu encalço, mas em mãos o ché.peil, e não respondnu l"go.ChaLlm[lllt perdi'-lb.) a pi�ta" -Vamos, meu bom amigo, di�s!)

Fl)i-meir6pos:iivel descobrir" o que ti· Flol'éncia, por acaso metto-lhe eu m'J

nha �ido feito da senhora. O carreteiro I do, que se nãl' atreve a faUar?'

guem.
'-Aprecia o me u caracter!
-E adoravel.
-Sei que não 'ou bonito e ...

-Adiante,

-Depois?

XVII

-Offereçe-lhe \) meu nome, o meu

coração e as minhas sete mi IIi bras de
renda.

-Oh! exclamol1 Florencia.

As gottas de laUllanum -Acceita? Se rOCllsa, prtlvino-:-,
que LIÇ'l sal tar os miolo:!,
-Meu caro Allat(lle,di�se gl'UI',

te a lo!"otte, pAÇO tres dias pHil
tir.

-Tres diiis ... si'ja. Dentro
di!ls, a esta. mesma hÚri\ e,;t�

.:sperand,) a �L1a respo,t'l; d'qu
como quero que proceda com

berdade, !H'.O a ti.rllélt'(;i :,1

E Allatole sahiocorl'e
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ro de pessoas affectado de Sole
cismite alfeninada.

O mal vai lavrando com inten
sidade aterradora, e se não, hou
ver junta hygienica que decrete
efficazes processos de desinfecção
e especificos heroicos para a com

pleta extincção d'aquella, ai da
misera pupiIla!. ..
Affígura-se-me que o espectro

de Philin to Elysio, levantando

indignado a lousa do sepulchro.

BLUMENAU
Segundo dados estatisticos que cor

rem impressos, a coluuia Blumenan
n'esta província, fundada em 1852,
tem 13-,000 almas de pipulação, na

sua maior parte estrangeiros.
< ' I '

O trabalho a que se entregam é o

da lavoura, no que empregam 150
arados; entretanto, existem os se

guintes estabelecimentos:
Uma fabrica de roupa de ponto de

meia; urna fabrica de tecidos; urna
Depois de escriptas estas linhas, ás

offlcino de fundição; nove de cerveja; Começa a reinar a confusão8 horas da noute, recebemos tele-
uma de licores; ('JII1',1 (1" sabão e vellas; 1 li brei 1 ""'1'1

'

10 I:; . (a lngua, e os o reIros c L iS � n-
gramma do exm. sr, consul portuguez uma de caldeireiro; 4.,0 engenhos de Na terça phrase que jamais perdera,)' G·I

- .

j' de torre do progresso, por se- Graves solta do ['feito estas palavras:no h]!) ranüe, communlcanl o que, serrar madeiras, movidos 1)01' agua; , , «Li ngua, que tanto honrei, que tão castiçatt d d' , CI'111ç,.-aO havia cundo caetigo de suas audaoias, «Nornundo,quando,ivlJ,tef;lllára,3 en en 11 a nossa re :.1: , ..I u·

Ul11 a vapor: 27 de moer milho e al'- 1::
Il f" I G"

.-' .

re v e teu HIl terás .". 'lI'Ia, vascunçosolicitao» providencias "O exrn sr
d f -vão dentro em pouco deixar de «Has de eur breve tornar-te L,.»

... , ., '-' .. '

roz; 9 fabricas de charutos e uas o -
•

presidente da provrucia a respeito da
ficinas de typographia. se entender, Mas quaes os indicies da do-occurrencia de que tratamos.

d I? 1Os engenhos de canna são nurne- Philologos a geração presen- ença terrive . qua o seu sym-Em vista de s.el,l.lelhantc procedi- rl)SI)S n. a medi: de' seus prodúctos e' t t
.

t tadas desta t
'

tl 'c ? Eie )c., u. e, ornai no as acer ias _ p orna pa rognomom o. 1 rn.ento, ficam�j:; lIl,llmament,e, pe[]ho� de 400,000 kilogrammas de assucar, nOVeL evolução do organismo 80- que importa conhecer para cuirndos ao ruuuo tligno ,repl e�en�an�e 'C a de aguardente 3,500 hectolitros.de Portugal u'csta pravmcia e dirigi- ,

_
_ cial, para formardes mais justas dadosamente della nos preser-

mos-lhe os mais sinceros .louvores O valor da exporatção no ultimo classificações; anatomistas espe- varrnos.
pelo nobre interesse que revela em exercicio foi de 400:000$000. ciaes da glote, empregai todo o Quando, amigo leitor, virdesprol dos direitos e da dignidade de

cuidado na delicada dissecção, ou ouvirdesas palavras si, com-seus compatriotas, THEZOURO PROVINCIAL d 1 I.1 ' ' levantan () na ponta 00 esca -

sigo, de si para si, etc., que bemAguardamos agora as providencias R di t d 1 18 d J 11
do exm. sr. dr, José Julio. '

en imen o c a
.

e u 10: 'pello as últimas fibras dos mus- sabeis serem as var\ações do pro-84-851Geral. ....... , 4:684$759 culos, vasos e nervos.
nome reflexivo se, cuidado! ...(EspeciaL.... 500$971

Ninguém julgue que me vou acautelai-vos!
5: 185$730 occupar dessa barbara invasão de Se o autor ou interlocutor,

84 G 1 '), 828$088 vocábulos e construcções de phra- que vos occupa a attenção, em-83- - era ....... ..,:
'

,

d t------ ses, com que a pequice os a- pregar as taes variações de mo-

8:013$818 recos tem deturpado -nosso ma- d-i' que ellas não se referiram ao

gestoso idioma; improfícuo e su-
agente qrammatical da oração,

perior á força humana seria um ahi tendes diante de vós um en
tal trabalho; não, nào ha diques, fermo affectado de solieismite al
nem paradeiros, que obstem á feninada.
caudal torrente; () remedio por- E t I Ih I'_. im .a caso a mei OI' reso u-
tanto e nos consolarmos com a

ção, que tomareis, é fugir, fugirsen tença: levius fitpatientia quid-Metteu um caldeirão emborcado e immediatamente; e para vos ab-guid corriqere est nelas. sterdes da impmeza 'de tal con-
De poucos annos para cá sur-

tagio, obsCl'vaI; com toda a con-
gio em. Portu�al, e principalmen- fiança a receita do grande espete na culta Llsbua, um certo mo- cialista das molestias litterarias
do de fanaI',

, qu�, em falta, de da glote, o já citado Philinto,,melhor classlficaça(?, chamarm- cuja formula éa seguinte:Solecismo alfeninado.
Nas altas regiões aristocl'ati

cas, nos circulas da mais estre
me sociedade, nas gazetas, nos

mais um galante qui-pro-quo.folhetins,nos romances, nas com-

pm;ições dl'amaticas, finalmente Certo litterato, victiml1 da so

em toda essa ferragem litteraria, lecismite, indo á casa de um

que atulha e tafulha as pacien- amigo" dava á mulher d'aquelle
tes estantes das bibliothecas, lá a seguinte noticia: «Felicito a v.

está em tuda, a plenitude de seu ex. pela boa compra, que fez
desenvolvimento o microbio de- hoje seu marido, -Qual foi?
varador da formosa pupilla. de Um chapéo,qlle comprou para si"
CamõeR, e de Vieira; 08 estragos e que em si ha de ficar ás mil-Mostrem-me agora a-s suas mãos!

'Ih F
.

d d'são já consideraveis! Medicos se- mal'aVI as. - OI um esper 1-Todas estavam sujas de tisna do
ctarios da escola parasitaria,pedi cio, porque ainda hontem C0111-

ACTOS RELIGIOSOS caldeirão, excepto a de um typo que a algum illustre Pasteur da phi- l)l'OU elle o chapéo, com que bojeA Devoção de S. Sebat\tião faz custou muito a mostrai-a; era este o lologia, um antidoto para extin- sahio.-Mas, perdoe-me v. ex",
celebrar amanhã ás 11 horas, ladrão. guir éssecriptococcussui generis. o chapéo não foi para elle, mas

- mifo;8�1 em� sua cape lIa á. _---.---

A endemia litteraria não se li-:- para si. A' vista. da instancia, o
de Fora; e á.s 4 da tarde CONSELHO .AS l\l.AES.

'

mitoll a'ó paiz onde nasceu, atra- se.llhora cOI.-neçou a sURpeitar quem
.

D
-

d o XAROPE CALMANTE DA SNRA, WINSLOIV deves..? 11 I tJ_.ê- eum, eln acçao e _r.emprequeo,,?eninos�adeceml1adentjção., ",re"O"'lO atlantl'co e Sell) enC()ll- o II llHtre lttel'a (J estaya com oPrOporClOna alhV10 Immedlato ao pequeno paClente· l' ID�Vl (, I(lJ' "e achaI' de todo produz hum sono tranquillo e natural, calmando toda� \
- . -

h J' UI'ZO n al'deI' e pOI' cauua das du-' " ,
� aadÔre.,elogoamanheceoangelinhorisonhoefeliz, trár corda!) sanlÍano qllese lei' J�'., '"

.

d' fi I
E mUlto agradav�l ao paladar. Allivia a criancinha, " '7· d -

-

t '..
1

•

I'epl elllla que age -

,amo1J�ce as geng.V3s, afugenta a� dôres, regula ao. I OIppllZeSSe \781'0', accll'mar-se no '\ 1 a'i nao en ,10U em maIS exp 1-1ntesbnos. sendo o melhor remedlO que se conhece "

\
l"'_ ,,(. • "-

pi tal. para a diarrhca occasionada pela dontição o.. p'-- B '11 cacõesGIItnll:a1.llll,
I r-

�
... l'aZI., '

>
'-.

__

�\ I Estamos todos, digo mal, está ApI'esentava um poderoso pa-"
tambem entre nós grande nume-I tl'ílnn a um ministro um candi ..

dendo ao pedido que se nos faz no ai..
ludido telegrarnma , hontem mesmo

nos dirigimos pelo telegrapho ao exm.

sr. dr. presidente da provincia , ao

exm. sr. consul portuguez no Rio
Grande e ao .Tor rval. do Corri
rnerc io de Porto Alegro, solicitan
do de todos as providencias exigidas
pela gravidade do caso,

Aguardamos os factos para voltar'
ao assumpto.

I'

A's 9 horas da noute, tivemos a

honra de receber o seguinte telegram
Ola de S. ex, o SI'. dr. presidente da

provlllcla:
«Ao Correio !\([ercant:L

Pelotas, -Exigi informações por tele
gramma, e farei justiça, já estando
providenciado para manutenção da
ordem.- Albuquerque Bar
ros. )

Confessamos o -mais sincero reco

nhecimento ao eXI;, sr. dr, presidente
da provincia pela presteza com que
attendeu á nossa reclamação e confia
mos na justiça que promette pa ra de;:;
afft'onta da otfensa ir!'ogada aos por
tuguezes do Alegrete,

Quando as autoridades superiores
sabem assim cumprir com os devel'es
de seu cargo, constituem-se em uma

sólida garantia dos direitos jndivi
duaes e tornam-se credoras dos mais
justos louvores.» ,

O lelegramma a Ljue se refere o

Gorreio MercantiL reza assim:

«Alegrete, 9 de Julhq,-Hontem,
no theatro, fJ!'am insultados gràtüi,
tamente os pOl'luguezes aqui residen
tes, pelo promotol' publico d'esta co

marca.

Os ofIendidos pedem-lhe que exijrl
providencias energicas, que aqui não

podem obter,-(porningos Jose';
de Arauio.-José de Ca-r
valho ÇFo-rteUa.-Joã,o ]via
T'iOJPorta-SoZ. -Agostinho.

ADIVINHAÇÃO DO GALLO
Um eomrnandante de vapor usou

d'este recurso para descobrir entre os

tripolantes o autor de um furto havi
do a bordo:

chamou os « meliantes.»
- Vae-se descobri r agora o ladrão,

disse ell.e, Cada um passará a mão

com força pelu fündtl do caldeirão.

Quando passar a mão o que furtou
os objectos desapparccidos, had,� se

ouvir o gallo cantar,

Isso é experiencia que não falha!

Começou a «oIJeraçãoj). Um por
um ia pass::\r:du a mão como o['den�ra
o commanclante e chegou ao fim sem

que o gallo eantasse.

0:3 circulllstantes olhavam uns para
os outros.

Já () ladrão se regosijavã interior

mente, quando Ll cnmmandallte bra
don:

VARIEDADE

SESTROS LrrTERARIOS
SI, COMIGO, DE sr, PARA SI

Ao mundo em varias tem pus varias ses tros
Costumam atacar ....

C. LOPES, (RESURlIEIÇi'iES),

Quer-me parecer que cami
nhamos para outra realisaçãu do

mytho biblico referente á torre

de Babel.

«Abra-se a antiga veneranda fonte
«Dos genuinos cla;sicos e soltem-se
«As correntes da antiga e são linguageiY',))

Esta duença tem sido causa de

..



Jornal do Oommercío '\
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'dato; e depois do conveniente nisso uma pl'ova da maior e mais PUBLICAÇÕES A PEDIDO
_ II S. D. P.

exórdio, dizia: estupenda generosidade., DRATDRNAL BDN�DICDNT�
A' vista das innumeras habili- Os dons se sntreolharam e ca-

Fra-ude r � 1 t MI j� J1t,
tações do meu cliente: o que de- da um disse de si pard si, e fal- O publico quer saber o resul- A récita pertencente ao mez de

sejo e peço a v. ex. é que arranje lando comsigo: =-Parece que es-
tado da apprehensão de umas Junho terá logar domingo, 20 do

1
.

O
..

t que t,a!11()S em tuna casa de orates; escripturas com senos usados. corrente, com o drama em 3 actos de
um ugar para SL mmis ro , -

A ser verdade, merece punição" Octavio Feuillet-�'ulia, e a comedia
era bom grammatico, e que já este homem nâo está em si. A t j H B ODizem que o autor foi multado. em 1. ac o l e enn ocage- o.r-

tinhaidéa da nova doença, res- " lei eh ibect:o �7a(' rn.oç a.e.' Agora vel'a () eitor que, ape- D"
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pondeu gl'aC8Jan o:
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Z�.I' de 11av'er eu empregado nas O sorteio de camarotes será feito
" reinettidos á autoridade cotnpe-

«Por esse lado não se inquiete ultimas linhas precedentes, as sexta-feira, i8, ás 5 horas da tarde,
.
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tente.

no salão do theatro.
que já estou arranja o.» variações d.. pI'0I1oll1e-se-(de Aguardamos-o resultado para OS 81'S. socios podem procurar os

Adoecere do seu achaque rheu- si püra si, 'em si, com8'igo), não esclarecer ao publico. cartões-recibos, até sabbadu, em ca-

matico um velho, de genio itn.pa-I estou infeocinnndo da moleatia, E' caso virgem. ' Isa' do Sr. thesoureiro, á praça Barão
ciente: manda chamar o medico, porque usei d'ollas, como todos Ah! Ri pudessem fanar Lan- da Laguna, n. ?, e no theatro , das

".
mas este, pu'r ínfelioidade.estau- que sabem grammatica usam, dri, Eaton, Mecine, Richard, La- ii horas em 'diante.

do também adoentado, reSp()I�- isto é, fazendo-as referir-se ao a- roche, Silvy e .outros ? ! Desterro, 15 de Julho de 1884.

d
.

d 1 11
.

l d
- -O secretario, Horacio JVu-e por escripto anr 0- re e.s�a I gente qrammatica a oraçao , e Menandro.

noticia, e declarando que ll'Ia!nào á pessoa, a quem, e com
�"te"... "'"._ """"">__"'!"� _n_e_,s_. _

dentro em pouco tratar de si.. I quem fallamos; o que é attentado
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o despedir, quando pouca� ho- dicula affectaçõo do dizer e do es-
De ordem do Illm. Sr. Inspector do 1'." •

ras depois o medico se annuu- creoer , einca imperdoaoei, torpe Thesouro Provincial se faz publico Previne-se .aos S1's. asslg�an-
ClOU. solecismo, erro palmar, emfim, vi- que, em comprimento do que deter-, tes que o serviço da r�esma e pa-

E' 111l1gu a lista das equivo-] cio qrammaiical digno da ferula mina o art. i 7 do Hegulamentc que go mensalmente e adiantado; o

cações, que a tal solecismüe al- dos Orbilios ! !
.

baixou com o Acto do Exm. Sr. que se declara para que não ha-

feninada póde oocasionar. Reflecti que taes variações 00 presidente da pruvincia ele :30 ?e Ju- ja interrupção no dito serviço.
Ilho de 1883, se ',\cba aberta a boca

P'
.Recebe fio seu protector o se-I pronome J'efiexivo, são também do cofre em todos os dias uteis du- revine-se mais que o porta-

guinte l�ilbete um individuo,�ue I refiexivas. rante os)nwzes de Julho e Agosto do dor do recibo será sempre pe�
pretendia um _emp]'e�o: (CAl.lH?o I Uma supplica á mocidade seja corrente a�)Oi), a cobrança do i o s�- soa competente para o recebi-
e senhor. -Nao fallei ao muns- f 1, d st � 1 -, b: f' . mestre do Imposto sobre o commercro I mente.- 10 eCLlO este uesa aro:

.

... I, 'J ad I ,G)T.tro sobre a Rua pretenção porl _

. ,e outras classes, ,cre,l oper; aIt. M''J: DestelTo,lOdeJulhode1884.
q e )' Dl' F me d ;sse que já ti-I ,Jovens, que em phIlusophm de que trata a ultIma parte ao art. 30 I
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gaI para s�, e que o "btlVeIa,»
'doI t o meLlclonado Imposto dentro do re-

-------------

.. . que com os vossus pre 1 ec os, r, ", '
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OAO Vieira 01' eIro, como 10-
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,_ mes res alJenas cunce elS o a- 'o 'o',
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pretendente, na!) preCisava do �[{ . 'f'fi' ,,(j /0 estabdeclela pt;lo art, 18 do ventariante dos bens de seu fina-
,
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vor de nao negaI nem::j, lmal a HeO'ulamento, � do irmão Marcellino Vieira Cor-
eml)regu nem este de modo al- ,
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'. .' eXIstenCla e eus, que ena os 3a secçao do 1besouro Pl'ovIrlcIal, deiro, pede aos devedores do dito fina-
gum lhe podIa eonvl1' por ser ln- de louca pl'esumpção não admit.- 1- de. Julho de 1884. -Antonio do para que venham saldar suas con-

gar ,su?alterno; . tis a pel'petuidude da subl'evi- L. do Livramento. tas deotro de 30 dias, sob pena de se

A VIsta porem, do bilhete o
vencia individual, que no deli- proceder á cobrança pelos meio�ju-

pretendoent.e le�ado por um asso-
rio de COneelJçÕes ímpossi veis DEOLARAÇÕES diciaes.
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d Desterro, 10 de Julho de 1884.-mo ,e me 19naçao, ,escreve ao �'. negando a Divindade divinisaes João Vieira Cordeiro,F., exprobra-lhe o seu procedl- a materia; vós, que pOI' effeitu BKVO(JÃO DE S. SEBASTIÃO ,��""""""!"" _�L __
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l�ento, .e protesta romper a. an- de taes theorias tendes já per-
•

tIga almzade. 'UeI'tI' d,o o R"entimento do b.e110 em
Annllncío aos fieis, que a c;1pr�lb ANNUNCIOS

r de S, Sebastião contillúa aberta to-
;�����O dr. li'., que outra C1lusa nâo todas as ordens da natul'eza;vós, das <1:5 tal'qes, até domingo 20 do cor-

tinha feito, senâo interessar-8e que em httel'atura tucastes á 111- rente, rlevenclo seI' dita n'aq!Jelle dia JOSÉ MARIA BRAtiCO
11111ito pelo pretundente para t.ima depravação do gostu; vós, uma missa, ás ii horas e ás 4· da

t'Alvina Moollmann Branco,
quem obteve o omprego, iJ-ea pel'- para quem os archetypos classi- tarJe solemne Te-''IJeum" em ac-

seus filhos e mais pal"BÍ1tes
1 b I

.

ção de graças por s�-'achar extincta ap ex!) e sem S,t er o que cone UlI' c)s si'í.o velhai'ias despresiveis, '" cr!nvidão ás pes�oas de sua ami-
d t 1 b I· t" epidemia.e a em rog w, a e que se 1'e- p(')l' que lhes ignol'aes �tS rique- d zade !)ara assistirem á missa llueConvido :lOS evotos, para que se
solva a entenclel'-se peBsoalmen- zas, que o douto pó de seculares dignem assistir a estes actos, afim de mandão celebrar na igreja ma-
te com o amigo injustamente camadas oeculta aos vossos ver- tornal·os mais esplendidos, t.riz, quarta-feira 23 do corrente,
queixoso. sateis olhares; vós, que pareceis Desterro, 15 de Julho de i 884. - ás 8 homB da manhã., em suffra-

Chegam ambos então a conhe- querei' arl'(il1cal' o trigo para () lo pr(lc"lll'a�Jr, Antonio EleuJ-te: da alma d� Reu presado esposo
t ..::I II d d

.. '.l-
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t" T'I,O ae /.:Jouza, Braga. I' JOSE M \RIA BRANCOceI' que oua aquE' a e80r em JOIO; l'eSpell.al ao monos a' orma
,_____

<= e pal 1l. _ I ;
)procedeu do mal·1ito�si-erro- da. expressão; não seja o
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VO�S!)
, -V� ispor�a pelo que agrad�cem desde j.á, .a

neamente empregado!... gnto «Delenda Grammat'tca I]) todos que se dIgnarem assIstu
Foi transferido para a rua ela COIl- ,

M
.
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a esse acti) de religii'í.().J. 3IS um para rema ,aI' a Se1'l8 A linguagem é Rem duvida o ceição lI.ii u VisporcJJ estabelecido '-'

do.s fact()f:-; .bul'leRcos da seZecis-l traje do pensamento; , plantar: á rua da Figueira. -J. L, elos ,,-;,,:'.�'1\::'7t;!�'i\';:z.,;'t��;1f�,!����"J'.'?m.i.ll�
müe alfemnada. " i mas nào sujeiteis (\,0 capricho da So, rufos. lUlZA DA COSTA RODRIGUES

*�Sr. A. sabe que o Visconde /lllOda? as vossas idéas, �omo' o C:HXp�nt\ �:()l� J{HAS' "t�' João Maria Cardo�,J convida a.os
de �:(> já riquíssimo, tiruu hon-, fn,zelR C\Jlil as roupas do vO::;S;J

U J" �
seus parentes e amigos para assIs-

tem a sorte grande? -O meu I
corpo. '

, A, �es�()a qU,e � ,Del;del� d:\,n,�l�,\os tirem uma missa que n1:lnda celebrar

d .? S·
, I 1�lgn,!c" certos e pagclnucl " jJ,I,cl,te na igreja Matriz, ás 8 horas de se-

compa, I'e, e all1lg? ->...Im; e S�l-, Dr. CASTRO LOPES. ' annun,cio, póde PI'(iCUi'êd-a em p,)del' �unda-feira proxima, por alma de D'
ba maIS que me dIsse seI' RUa, lll-

(EXtl'.) do ;lbalXI) assignaclo. Lniza da Costa RodriQ'ues, esoosa de
tenção gastal-a toda comsigo. Dest,erril, 15 ele Julho de i88�.- seu amigo e compadreC>João d� Costa.

E' /' .

t D� 7, 7' .. ,..,,.., r> LJ oe .'.\ 8 1) d
'

f' II 'd 'I I d-,
'

porque � um egOls a sem
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c ,_�cp o _, o I I e,,,, ��'-� J V� • hO l'Ignes, a eCI a na· Cle aGe a

igual. -Ao contrado; só veJo i pnAçA BARÃO DA LAGUNA, 1 A. Laguna.
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3 R'UA DE JOÃO 3·PI NTO

PEL() BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preços, terâ o freguez occasião de, visitando este estabelecimento,

certiflcao-se do que fica dito

I)

I

- (ANTIGA AUGUSTA)
Esta casa, estabelecida ha poucos dias,' recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, senhoras

e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços
.

É IM·POSSlY'EL!
encontrar-se u'esta praça uma casa que venda chapeos a preços tão reduzidos como no-CH'APÉO CATHARlN'ENSE -on

de se encontrão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.: para senhoras
. desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1$400 até 5$00'0

N"as v-e;n..da.spor a-tacado, preços ig'Ulaes aos das fabricas
,

.

8 RUA DE JOAO PINTO 3

8Sl'ABLECIDO EM 1927.

O VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX.\
Faz mais de cinooenta anncs que offereceu-se ao publico esta medicina como un remédio para os vermes,

.. durante tu�o aquelle tempo a. sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
wntudo o oroe como o remédio soberano, .

A apparença doentia e palida das crianças é g_eralmente causada .pelos vermes, e ,?S espasmos frequente
mente resultão desta peste occulta. Quando ellas sao irritavels c febricitantes ora sem dISPOSIÇão de comer, ora
com app�bto voraz! ot� vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, sao seguros indiciesdos ,,�rmes. •

Dores e abalos do abdomen, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
Presença dos, vermes.. MUltas criaturas InDocentes tem-se Ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes c

por rgnorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existãc os vermes no corpo humano
depois a mais tenraedade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com

panhia dos seus filhmos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes e existindo
elles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestcck. .

. • 9-rande cuidado � mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
.egtttmo. O nome.simple de F.:'-HNlI�TOCK nC! é sufficienrc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

Dome de B. A. FAHNESTQCK, nao aceitando Vidre algum que não tem este nome completo .

.I. E. SCHWARTZ di, CO. successores de B. A�Fahnest(fck's Son &. Co.
Pittsburgh. Pa., ·E. U. A., Ui1icos_��_op�ietar_i,Qs�

ê RCHÉ
a PRi�Ct\ B�RÃO DA Lf\GUNI� a

.
.

Acaba de chegar p:lra este estabelecirnentu um grande sortimento _ de

joias, taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., �tc., desde 2$000 rs.

até os preços mais elevados, sem cornpetencia em todos os generos de jóias,
sem excepção. Tambem chegou um grande sortimento de tiras bordadas cu

jos preços são menores ainda do que os annunciados ultimamente, assim:
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9 RUA DO SENADO 9

RELOJOARIA
RUA DO PRINCIPE, N.68

N'esta casa encontra-se: Relogios de algibeira, de oin.a de
meza e de parede; variado 'sortimento de correntes para luto, di
tas de nikel, prata, plaquet francos, etc.; collares, medalhas e ou-

tros objectos de phantasia, vindos de Pariz.
'

Legitima ourivesaria Ch. Christofle: colheres para sôpa,
garfos, facas, colheres' para chá, trinchantes, serviço para sala
da, etc.

Grande sortimento de oculos, pince-noz para qualquer vis
. Vejãu--amaveis-compradorss.rpar» conhecerem o verdadeiro baratilho I

ta, de 0111'0, nikel, aço, etc.

� '1 '1' Iíygrometros (indicador do tempo.)
JlJ, . li Compra-se metaes de valor e recebe-se moedas estrangeiras.

21
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__ . �]_ph_?:n.se 1\I.I:j_ch.o1�-t.
RUA DO SEN.l\.DO 21

.

Garrafa do superior ����o��gi��:,AZJ Nr \onteiro G"i marães a 2$;
VERDA�EIRA HOME.OPATRIA

dlt� _de vinho velho puro do DlJ.Gro a 1$800; botija de genebra Focquink,
Do Laboratorío Especíal Ho�eopathlCo do Dr. 8abino

legitima a 1$800; garrafa de "�I'l�, de cognac, fino e�)ampagne Maria Bri- 43 RUA, DO B�R 1\0 VICTOR� 43zard & Roger a 3$, garrafa de licor a Gloria do Brazil, Conde d'Eu a 1$; , [ ft

g�l:rafa de cognac Gautier Fretes a 2$500; garrafa de laranjinha Paraty le- PERNAMBUCO
1

gltlnJa a 900 rs.; frasco �de genebra hollandeza a i$; garrafa cie litro supe- Deposito na Pharmacia de
rio r VGermu]tb Pr�t & C. da 1b$900. .

L'lJIZ I�C>R.� &: c.
ran. .e sortunento e. iscoutos em latas de diversas marcas a 1$200. !; RUA DE JOÃO PINTO 9Superiores fumos do RIO Novo, em corda, fumos desfiados Rio Novo,

Barbacena, Goayaz e Vieira. .

Todos os
.

medicamentos homeo�atbicos mais usados, em glóbulos e

Café moido. tlO�turas, carteiras rle 12 e 24 medicamentos; Thesouro homeopathico,
Grande reducção em molhados por atacado. _

(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:
Os proprietarios deste estabelecimento não se pouparão a bem servir os

. QUILANDO-Sp. Cura das Erysipelas.
que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da cidade. CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

NÃO SE ENGANEM: É' NA RUA DO SENADO N. 21, EM FRENTE AO I VENDAS 80 A DINHEIRO
. COLLEGIO FHANCO-RRAZILERO Luiz Horn & C�

As tiras de 800 rs. 'por 700 rs.
« « « 500 « 400 »

« «( « 320 « 240 »

I

Cont.inúa . aberto· para
venda- de bilhetes de .Io't.o-

- �-'.;.. ..


